
As grandes artistas LUelLIA SIMÕES e 
AURA ABRANeHES 

admiraveis interpretes de «Caras e e orações» em c~na no 
Teatro da Trindade 
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JULIO CAGGIANI 
SEMANA PORTUGUESA honra hoje as suas páginas com 

' 

• Vio linista eaggiani. - Deu-se 
ante-ontem no •Casino Lisbonense • 
um concerto a bc:ndicio de uma 
creança, em que tomaram parte 
professores e a111ado1 es distintos, 
dos quaes a imprl:!nsa st: ocupa 
constantemente com louvor e justi­
ça. O beneficiado é uma creança 
de 9 anos, que ~eu pai. o sr. Ca· 
ggiani, procura iniciar nos segredos 
da arte musical, aproveitando-l he a 
voca ção para mais tarde vir a ser 
um artista notável. E cremos que 
não se enganará, porque o peque­
nino «Virtuose • denuncia qualidades 

a publicação do retrato e de alguns dados biográficos do nota-
vel musicista que é Julio Caggiani, figura de grande relêvo e 
realce no meio artístico e que relembra as auras noites de S. 
Carlos em que o seu mágico violino fez as delicias dos habitués 
do nosso teatro de Opera. 

Filho de outro grande artista na •rebeca•, como ele ainda 
lhe chama, deu Julio Caggiani o seu primeiro concerto em pu· 
blico aos 9 anos de idade. São do e Diario de Noticias• dessa 
remota época as refer~ncias que seguidamente e, 1 data venia:o, 
reproduzimos : 

l!a, adorada e aplaudida quási só 

pelos seus pequeninos irmãos, sur­
prendeu pelo desassombro com que 
se apresentou diante de um audí­
torio desconhecido. Sabiamos já 
o que valia este talento de eleição, 
esta pianista de vocação decidida ; 
mas para o públi::o foi esta estreia 
uma agradável surpresa e a teve· 
laçao de mais um ornamento dis­
ti ntíssimo que ha-de figu rar brilhan· 
temente em os nossos sa\õe's. O 

que lhe darão um fu t:iro brilhante. concerto esteve espl endido: Teve 
A' festa do jovem artista associou· o calor do entusiamo e de apláusos 
-se, por fineza especial, uma outra ferverosos, que o público dispensou, 
creança, simpatica, de fisionom ia sem resPrVa, aos professores e. aos 
inteligente, a menina D. filaria Luísa 
Gomes de Amorim, fi lha do nosso que caminham já com passos, tão 
amavel escriptor e poeta e discípula seguros para as regiões subl!mes 
do sr. Cagg1ani. Educada em fami· da art l:!.• 

Não se enganou o cronista; aos 15 anos de idade, Julio Caggiani entrava para ConcertinÓ da 
Orquestra de S. Carlos, por concurso de provas publicas em que teve por examinadores os maestros 
Moreira de Sá, Manccinelli e Pontechi. 

Passados quinze anos em que todas as noites de Opera se fazia ouvir e aplaudir no seu m~ra­
vilhoso instrumento, Caggiani constitue o célebre sexteto do Jansen que, por tal motivo, conseguiu 
enchentes extraordinárias; quantos recordam ainda com saudade as noites de Arte que o nosso biogra­
fado de hoje lhes proporcionou no «Peninsular> da Figueira da Foz e em quantas outras praias e term.as ! 

E para finalizar digamos que mercê das coisas que nós conhecemos na. nossa terr_a, 
Caggiani, como o grande musicista Oscar da Silva, e quantos de incomparavel talento, nunca· ti­
veram uma cátedra nos nossos Conservatórios. Deixemos essa parte triste . .. e contemos aos 
nossos leitores que Julio Caggiani, no declinio da sua estrela artistica, vive de umas c miss~s» 
que toca nas egrejas e de umas parcas lições que, ainda alguem de bom gosto, reclama do ~eu 
mérito, para que um dia al~u.m dos seus discípulos não deixe _perder no olvido dos t~mpos -~ ~orr.ie 
dêsse grande Mestre do v1oltno ! 
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Pieis ao nosso programa, vamos 
hoje dar cumprimento á nossa pro­
messa do primeiro numero da nossa 
revista. 

Tem sido imensamente debatido 
nos colegas da imprensa o tão já mo­
mentoso assunto da falta de camas 
nos hospitais, e é sobre ele, que va-

SEMANA PORTUGUESA , 
a u e 

CAMAS S FALTA 
contamos com o auxilio profunda­
mente ,-alioso da briosa ('lasse medi­
ca dos Hospitais Civis, sem a qual se· 
ria inuti! o nosso trabalho e a ;1ossa 
boa vontade de hem ser,·ir. 

Procurá-mos para aoertura do nos­
so inquerito, o ilustre medico esp~­
cialista sr. dr. SimÕ!S Ferreira. I~e. 

DE 
V. Ex! que se de,·eriam adoptar 
para a solução da crise de cam lS 

para doentes nos hospitais? 
l~esponde-nos sorrindo, e,·idente­

mente, que a unica solução, ~eria 
àrranjar mais carnas. 

-Para tanto, julga \ ·. Ex.• sr. di­
rector resolvido o problema com a 
construção dum novo hospital. 

- Sim senhor, mas a construçã0, 
note bem, a construção, não digo a 
adaptação, dum hospital moderno 
q~1e 11udesse satisfazer em absoluto a 
c1enc1a. 
-(~uais as caracterisuca5 a que 

deveria obedecer, e qual o melhor 
local que deveria ser escolhido para 
a sua construção ? . 
-l~u lhe digo : Desde q1Je lhe fa­

lei na constrtiç:1'r-dum hospital n10-
derno, ccrtan~ente, que as caracterís­
ticas deven1 ser modernistas, quanto 
ao local entendo, que de,·eria ser es­
colhida urna região onde a população 
é densa e muito especialmente onde 
a ialta de recursos se faz sentir nas 
clas~es pobres como por exemplo em 
Alcantara ou em Poço do Bispo. 

Dr. Simões Ferreira e os seus mêdicos assistentes 
- J ulga \'. Ex.• sr. director, que 

ao pessoal dos hosp:tais Ct\'is deYa 
ser atribuído o mesmo espaço de 
tempo para aposentação, do que aque­
le que é exigido ao pessoal doutras 
repartições do Estado? 

mos consultar as fontes auctorizadas, 
para completa ilucidação do publico 
e muito principalmente, dos leitores 
da •Semana Portuguesa>, 

Não é facil a nossa tarefa, mas 
contamos leva-la até final, para tanto, 

cebeu-no~ com a maior gentileza ao 
Serviço z Sala z Ribeiro Sanches 
pelo seu gentil director e assistentes. 
Começamos por perguntar: 

-Quais serão as medidas, segua· 
do o criterio e a valiosa opinião de 

----

-Discordo, no capitulo daqueles 
que no uso da sua profissão, estej am 
naturalmente arriscados aos perigos 

.•••••••••••••m•••••••m••m•••mmmm••mm•mbe 
• • • m m 

m 
m m m 

Nem todos os bébés bon1tos são bél::>és 
NÉSTLÉ, ma.s t~do0S os bébés N'ÉSTLÊ m 

são bebes bo:n1tos. m 
**•************************************• 

SEMANA PORTUGUESA 

u 1 e a 
HOSPITAIS CIVIS 

do contagio, tais como os medicos, 
enfermeiros e serventes. 

-Quanto ao pessoal de secretaria ? 
-Sofre os mesmos riscos que 

qua !quer outro de diversas reparti­
ções e não \'ejo em que deva mudar 
d~ si~uaçúo para que seja justo o pre· 
\'ll?g10. 

1 1 j 

c1c10 destas profissões. Com o que 
S.! deve acabar, porque não é huma· 
no, porque não é com é justo os lu­
gares de voluntarios nos hospitais 
Civis. 

I ão é logico que o Estado tenha 
quem quer que seja ao sen serviço 
seis meses, um ano e até dois, sem 

com os seus assistentes para a objec· 
tiva da •Ser.;ana Portuguesa> ? 

-Com muito prazer. 
E assim termina o nosso inquérito, 

deixando-nos encantados com a ama· 
bilidac!e do dr. Simões Ferreira, cJi~ • 
nico que honra sobren1aneira a cien 

Ca1nas Pneumaticas para tratau1ento da tuberculose puhnonar 
- A tuberculose de\'e ser em qua I· 

quer caso, considerada como uma 
dotnça profissional para medicos, 
enfermeiros e ser\•entes ? 

- De maneira nenhuma, não con· 
r,ordo e é um caso a discuti r, tant<• 
mais, que as estatíscas até agora fei­
tas não nos demonstram que a tuber­
culose tenha aumentado cem o exer-

ganhar um vintem, demais, os ser­
\'entes que estão expostos a um tra· 
balho duro e violento, de resto deve 
cuidar-se de bigienicos e confortaveis 
instalações para o pessoal, para que 
este pos~a ser util no desempenho do 
seu serviço. 

E para fechar, sr. director quer 
v.• Ex." ter a gentileza de pousar 

eia da nossa terra e es Hospitais 
l.IVli. 

Em números seguintes registamos· 
nas nossas colunas a opinião de outros 
eminentes médicos para cumprimento 
da nossa promessa, emprestando ass1n1 
t..)do o nosso valimento á causa · da 
saude pública, 

f.. e. 
. - . 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-
"' OS MEDI CAMENTOS ffiA!RGA!R~NA/ ~i.vros_ de !"\edicina' e·~ {- UYRrrC n nAl " 1rurg1a, assinaturas per-~ 
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~' Todas as ultimas edi· " : 
.,_ ções de fo rmulários se ~ 
~ s ã 

0 
h 

0 
j e , encontram e vendem na: ~ 

:'- Para co-.inhados e bolo~. t!xija esta .-xcelt!nte Livraria Nacional e Estrangeira ,,C 
~ p r e r e r 1 - 1 o Ei " ~ 1 \ n1arca analbada. J. Rodriguesl e e.• "1 
~ dC>S em to..,, Fundada em 1863 por José " ,_ Tres outras, para a industria. António ~odrigaes ~ 

G dos os 
1 

. , . 186. Rua Aurea. 188 " .,_ Fabrica Nacional de i\largarina. -" 
~ Telefone 2 4857-End. Teleg . .,., 
~ R U fl D O 3 e O R R e e J R O 3 , 1 5 2 Livraria -" 
~ H 0 S P l T A I S u..a§son rr..1seo11 "' 

~"""")\)\)\)\)\)\)\)\)\)\)\)\)\)\)\ """""~"~"~~""""""~~-d. 
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Instantaneos da cidade 
DO OJDIO AO AMOR$$$ 0 

PASSOS$$$ 

ACONT ECIMENTO 
DA SEMANA; ~ 

SAO DOIS 
Fundot1-se a «Tabaqueira .. e o 

povo rejubilou, deu largas ao seu 
entusiasmo e alegria, porque jul­
gou extinto dêsde então, o célebre 
monopolio dos tabacos. 

A jovem emprêsa, apresenta-se 
em publico com pomposo recla­
me, prometendo servir honesta­
mente os seus consumidores, e 
afirmando bater todos os preços 
das diversas marcas de Tabacos 
da Companhia Nacional com a 
seguinte divisa: 

A Tabaqueira marca o seu 
caminho, pela qualidade e preço 
dos seus produtos. 

Rebenta a guerra, rompem-se 
as hos.tilidades, entre a nova e a 
velha companhia! 

Abrem-se trincheiras a fusilaria 
entre as companhias beligirantes 
é pavorosa, e ... as balas, as gra­
nadas. . . são os comunicados 
nos jornais em lêtra gorda, e pa­
gos a tanto à linha ... 

Movem-se processos, metem-se 
advogados, Tribunaes, custas e 
sêlos e eis a questão no auge da 
intensidade, comercial e financeira. 

Prohibem-se marcas, porque 
representam plagiatos, e final-

mente, cheira-nos a polvora, mas 
o fumo intenso, céganos, atrapa­
lha-nos e é cerrado o nevoeiro ... 

Passam-se mezes, já se não 
ouve troar o canhão e ... um 
belo dia, um dia de lindo sol, 
d'um sol que nos aquece e nos 
bem dispõe para a vida, aparece 
nos jornais a nova do armísticio, 
do primeiro beijo do amor ... 
entre as duas companhias ... 

Selada a paz, resolvem de co­
mum acôrdo uma nova guerra, 
uma guerra mais feroz do que a 
primeira, a guerra para o publico. 

E dahí. . . vae de aumentar o 
prêço, marca por marca, certa­
mente para desforra do dinheiro 
que desbarataram a morder-se 
uma à outra, dinheiro que tu, lei· 
tor, amigo, terás de pagar, no 
consumo diário do tabaco com 
capital e juros, quer queiras, quer 
não queiras. 

Em Portugal acabam sempre 
nisto, todas as iniciativas que se 
dizem de interêsse para o publico. 

N'esta secção porém, terei o 
prazer de comentar o que, como 
n'êste caso, não pode passar ... 
sem comentaria ... 

QUE FINDO U 

Devem estar os leitores lembra­
dos, que na ultima revolução em 
que o general Sanjurjo foi preso e 
que se encontra agora presidiario, 
muitos nobres de hespanha e ofi­
ciais do exercito foram deportades 
para a Vila Cisueiros. 

Pois niuito bem. 
A 31 dé Dezembro na noite de 

S. Silvestre 29 deportados todos 
espanhois. fi.:gfram num pequeno 
barco de Vila Cisneiros, que andou 
15 dias sobre as aguas do mar -
não desembarcando em qualquer 
porto, como se propalou, que eles 
tivessem, desembarcado em n a­
kar. 

No sabado passado os 29 depor­
tados conseguiram tttingir o Cabo 
Espichei, e daqui vieram para Se­
simbra e depois para Lisboa, onde 
podém gosar a tao desejada liber· 
da de. 

Entre os 29 deportados vem D. 
Afonso de Bourbon, marquês de 
Stuilache, primo e cunhado do ex­
-rei D. Afonso de Espanha, que se 
hospedou no Avenida Palace, e os 
outros seus companheiros do infor­
túnio, alojaram-se em diferentes 
hoteis. 

T odos se enco:ttram maraviiha­
dos pelas facilidades que as nossas 
autoridades lhes proporcionaram, 
estando gratíssimos ao povo de 
Sesimbra, que desde o primeiro 
momento dispensou-lhe inumeros 
carinhos . 

..................... • 

POUPAM A VISTA E o 
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Portugal Expositor 
As e:x:pos:lções :nac :lo:na..:ls, :na sua maioria, 

desde 1776, teem s:ldo 
ded1ca..da..s à ::C:ndustr:la.. e à A.gr1cu1tura. 

Ha 156 anos que se realizou 
em Portugal a primeira exposição 
nacional. se nos fôr permitido 
classificar como exposição o céle­
bre certame de 1776, inaugurado 
na Vila de Oeiras, no reinado de 
D. José, que ali se hospedou para 
tratamento. 

ten<lo como presidente do Juri de 
premios josé Maria Grande, no­
me que marcava naquela época, 
como o de José Maria Alvares 
presentemente com a Grande Ex­
posição Industrial Portuguêsa. 

De en tão para cá, já com um 
pouco de experiencia, e apreson· 
tando alguns caLalogos e relató­
rios, para que se pudesse fazer 
um estudo sôbre os artigos ex· 
postos, seguiram-se as exposições 

agricola de 1852; a agricola de 
1857 e 1860, e industrial de 1861, 
no Pôrto; a agricola de 1863, 
em Braga ; a agricola de 1864, 
em Lisboa ; a de 1865, 1877 e 
1879, respectivamente industrial, 
horticola e de vinhos, no Pôrto. 

Varios certames se realisaram 
de somenos importãncia, até que 
em 1849, Lisboa realisava de 
facto uma exposição industrial, 

Todos êstes certames' não pas­
savam de preludios magnificos de 
exposições, com os quais a Agri­
cultura, a Industria, o Comércio 
e o povo tiravam óptimos ensina· 
mentos para o futuro, lucrando 
sempre com isso a economia na­
cional. 

Apesar de tudo, e das deficien· 
cias com que eram ainda organi­
sados estes certames, a exposição 
de 1852 dava brado em Lisboa, 
num das vastos salões do Terreiro 
do Paço, onde devido à tenaci­
dade de Sá Nogueira, se conse­
gu iu reunir 300 expositores, re­
presentando a Agricultura de 
Portugal e das Colonias. 

Palácio da Exposição da Alfaia A~ricola, na Real Tapada da Ajuda 
(Copia do Palácio do l'rocadero em Parb) 

1\ 0 som do hino e O Lavrador> 
expressamente escrito para a o 
acto, abria a exposição no dia 1 
de Janeiro de 1852, com a com-

!~~~~~~~~~~~~~~~~~® 
~INSTITUTO PASTEUR DE : 
$ LISBOA ~ 

$i O mai:i antigo e completo e~titll!'lcl'im<'nto no ~ 
"cn gPnc ro. - ) l aterial pnra Lahon\tc'1r iu>1 de ~ 
Farmúci11, Yidl'!lria Pyrex , Micrnseôpio><, e tc. d a ~ 
Casa Zeiss - Aparel hos d e Ml cctriciclncle * 
l\léd lca <la Casa Electl'ici tas G osc ll ~chu fL ·~a· * 
ni ttt s» de Berli 111 - Acessórios el e l•'1u·nuích1 e ~ 
artigos de Higiene, etc. - E s peciali<l1uh•l! J<'ar -~ 
mac<!utica~. P<>nsos, f'oros e Vacinas, etc. - Aná· ::; 

-- liseii Clinicas, Químicas, etc. ~ 

~ 
l'EDTR ORÇA:llEXTC~ * 

- E - • 
DETALHES EXPLIC.\.TH'Q::; ~ 

Séde : Rua Nova do Almada, 69 Lisboa ~ 
~ Secção do ~forte : Rua dos Clérigo!!, 63 - Li:1boa i 
-~~~~~~~~~~~~~~~~~~-

~~'iJ.'l;.;i~~:.§!Y~·~~!'1.i!~~!Y~~~~!~'J.~~~-~~~~lj(~~~V~~~l§J.~~~\~ 
;:- -4.~h'\'"'41~'/,t~~~~1~'l,'1~~1~'l,1'~'lil~~Í~~l~Z1~'lít~~~~t\i''ltt~"~~ .. ,,).~~ 
.s.·~ s,11,,, 

íi~ R O C H A, A M A D O & L A T 1 N O, L D . a ~~ 
'l,j~ ... ,.,,~ 

~:~ Ferragens para construcções, Moveis, ~ 
d!~ Ferramentas para todas as artes e ofícios. ~ 
~lt Parafusos e Pregaria . Metais anti·fricção 1 
~I~ Pedras e reboios de grcs e de esmeril. Folha ~ 
~~ - de Flandres-- ~~,,, 

~~ ~-~~ 13, Rua Nova do Almada, 15 ~I~ 
-,.;,~ t(ff 
)~ Telefone 2 2256 ~~ 

~~ Arames de todos os cal ibres e quali- 1 
:>1!1~ dades. Redes e teias metálicas para todas as ;!l,k: 
J!~ aplicações. Traba lhos de aram~iro em ~~ 
'1if todos os béneros. Completo sortimento de 1-
~i~ torneiras, Tubos e acessórios de ferro ~ 
~?~ -- preto e galvanisado -- ,.· ~ 
~ ~ 
~tf 54, Rua da Boa Vista, 54 ~ 
~~ Telefone 2 2255 " ~~ @ 
i~ J:,D$llBOn ~ 
~~ ~ 
~~·~-!~~~~1!í:~,!~~-!~~·~~o:t!~~!~~!~~~~!~)?'~S.!!~~~~~~'?if 
/1l\~~.-:1w~,,~ .. ~•~"~1~"4f~"líf~ .. 4'""'4í~~h~~r~~"'""'l'1~,r~ ... <1r$''l,1\'· .. ~~r·l! 
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POR TUGAL EXPOSITOR 

parencia de D. Maria II, do 
Duque de Bragança e de toda a fi­
dalguia e imenso povo, que entu­
siasticamente percorria com a vis­
ta as montras, onde se encon­
travam expostas as amo:stras do 
que a Agricultura produzia de me­
lhor naquela época 
Sem qualquer indicação de pro­
dução e de preços, ou qualquer 
informação, pela qual se pudesse 
fazer um estudo comparativo, vi­
am-se amostras de azeite, cereais' 
vinhos, bebidas alcoolicas, frutas 
e productos coloniais, tornando­
-as nota veis as amostras de pctro­
leo de Timôr. uma imitação de 
vinho «Champagne e uma outra 
de · Cevada Santa .. . produzida 
em Moncorvo e Oli\'ais. producto 
então pouco vulgarisado. 

,\ colecção que mais se distin­
guia entre as vai ias amostras ex· 
postas neste ce1 lamc era a do 
Duque de Palmela, pelo seu valôr 
e compíeta produção agricola, re· 
sultante do seu muito saber e do~ 
mais aperfeiçoados maquinismos 
agricolas, que êle ia adquirir no 
estrangeiro e entroduzia na Agri· 
cultura por entermédio da sua la­
voura. 

É curioso notar tambem que a 
Fama portuguêsa teve nesta ex­
posição o seu lugar marcado. Pe­
la primeira vez, segundo as nossas 
informações, foram expostos ani­
mais empalhados, figurando entre 
eles uma «Cabra Monteza», cuja 
existencia na Europa só era con-

SEMANA PORTUGUESA 

RE§/Ir~S DA REVOLTA 
DE S~ PAULO 

;\ companlrn.tlo de alguns com­
panliciros de infurtL!nio e de sua. 
ex esposa. e fi lhas, chegou, ha. já. 
alguns dias a L ii:;boa, a juntar-se 
aos deporta.dos brasileiros que cá 
:-oe encontram, o Slll'. dr. Artur da 
Silrn Bernardes,antig.) presidente 
<h repnblicn ela nnçi'io irmã, que 
tcnuo tomado parte acliYa. na ven­
cicla. re,·olnção, que tin ha por fim 
restabelecer 110 Brasil, o r cg·imen 
constitucional, foi deportado pelo 
goYêrno da ditadurti., cujo chefe é 
o presidente dl'. Gctnlio Vargas. 

O dr. Artur Be1·11ardes, foi elos 
que mais ajudaram a colocar na 
presidência, o dr. Gettílio Vargas 
e ;e tomara a resoluçàC) de se in­
i'\11rg-ir contra o seu antigo amigo, 
fôra poJrquc o Sr. Gct1ílio Yargas, 
rn\o c:imprira as suas pl'omessas 
com grande e,;panto de qn{~s i to· 
dos os brasilci ros. 

O g·eneral Bertoldo Ilelinger, 
chefe militar da revolta, o ur. Ar· 

hecida em Portugal, e uma fuinha, 
de que era expositor o Duque de 
Bragança, que dt:pois se chamou 
D. Pedro V. 

Mais tarde seguiu-se a exposi­
ção de <Arte Ornamental Portu­
guêsa e Espanhola•, de 1882, de 
que daremos o relato no proximo 
artigo. 

Luís Castelão 

tur Bernardes e muitos outros ar­
dentes propagandistas e guerrei­
ros, que batalimram simplesmente 
a-fim-de conseguirem o regresso 
á. constitucionalidade, Yiram com 
pesar, todos os seus esforços bal­
dados (depois de uma t remenda 
luta que durou 3 meses), por cau­
sa da tr .. dção dum lto111em, a.quem 
julgavam sincero : - O coronel 
Herculano de Carvalho. 

No entanto, a íi.ncia pelo re­
gre;;so à constitni~·ão, predomina 
na maior parte dos espíritos livres, 
senclo proYa disso, a carinhosa des­
pedida que o Snr. Dr. Artur Ber­
nardes teve no cais pela. ocasião 
do seu embarque para o exilio e 
que foi tl'isteruente assinalada, pe­
los tiros f.J.bparados, por meia dn· 
zia de meliantes, comp·ados, que 
fugiram, depois, ele ferirem a),,.uns 

. d ~ aungos e Artur Bernardes, inclu· 
si,·(. o seu propl'iO filho. 

Assim o antigo pl'esidente Ar" 
tul' Bernardes (hoje o exilado de 
Santa Rita), espera anciosaruente, 
mais nma Yez, q ne o Snr. Dr. Ge­
tulio Yargas, cumpra a sua pro­
messa, que outra não é a final, mais 
do que o regresso á. constituição e 
a abertura do parlamento, no pro­
ximo dia 3 de Maio, do corrente 
ano. 

Oxalá que assim seja. 
Bandeira de Tóro 
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1?1\ GIN 1\ LITER1\Rl1\ 
QUA.:OR.A.S 

Não venhas á rua, ó louca! 
Na rua chovem desejos! 
Pode ficar tua bôca, 
Encliarcadi11ha de beijos: 

Ver se a ttta paixão medra 
No meu coração exangtte, 
E' como abrir 11111a pedra 
Pra ver se ela deita sa11g11e ! 

Falas te-me de amisade: 
Foi a f ingir? Não admira! 
As vezes põe-se a verdade 
Ao servico da mentira! 

Esta mulher f eiticeira 
Talvez me quetra perder; 
A11da a pedir que eu a queira, 
E.. a dizer que 11ão me quere. 

Que te amava, que te qtt'ria, 
Que eras só minha, jurei; 
Pois mulher; desde esse dia, 
Nunca mais me embebedei! 

J. l ' rededco Brito. 

VEN TO DA. SERRA. 

Que ondas f az o V<'llfo p'la seara d' oiro! ... 
Vai em remoi11!tos, corre à desfilada, 
Como vê maduro todo o trigo loiro, 
Próxima a colheita daquele tesoiro, 
Parece medi-lo duma só braçada. 

Mas depois nas riras, voltara o vrnto 
Sac11t!i11do as palhas, a limpar o gn7o, 
A bailar em roda 11 11111 co11te11ta111e1ito, 
A co11tar os bagos sem u111 desalento, 
P'ra saber ao certo quantos meios são. 

Andará nas saras como 11m torvelinho ; 
Subirá aos montes de maior altura. 
A soprar nas vela<; bra11cas do moin!to, 
Espreitando à porta, p'ra contar baixinho 
Quantos são os sacos de f arinlza pura. 

E andará gemendo por entre os pinheiros ; 
- Mal o vento sabe que ma dôr consome­
E' que o frigo,fica prêso nos celeiros, 
E há ta11tos mendigos, velhos caminheiros. 
A dormir sem cama e a morrer à f ome! 

.J. Fr.-clerico Brito 

@JL~I e©= li e©= li e©= IC~JI e:@= Ili e©= Ili e©= 1' c:=©=i I e©= li c©= li c©= li c:::fj)= I@ 

~ YÁIBR1Cfll OE GOUÇA oe SACA VEffi ~· 
fID .\. MAIS IMPORTANTE DA PENI NSL.LA U!I 
[]] l'undada em 1850 [[j 

~ Artig os próprios para hospitais e consultórios médicos ~ 
1J LOUGA SAN ITÁR IA-\'asadouros, retretes, larntorio-., 1J 

bide r s, etc . 

~ A z , . L E J os B R ,\ N e os E D 1: e o R ~ 
ljj] MOSAICOS CERAMICOS-Pa\·imento inexcedi\el l1iJ 
rn:J p e la bel e za, duraç ã o eterna e aceio fácil [fil 

~ L05B01t - RUN D~o~;~~=~:::As -Art;g"p:~~::~~"~:~· CJlRMmms, 4~ ~ 
@lc:=©=311 c:::fj)= li c:::fj)= li e::@= li c:::fj)= li e:@= Ili e:@= Ili e:@= li e::@= li c::(?p li c:::fj)= li c:::fj)= li c:::fj)= l@J 
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CALÇADA DO 

SEMANA PORT[GUESA 

:'IIinha presada amiga. 
Ao fazer desta 

Von indo de sande, felizmente, 
Embora seja ainda o que me resta 

Nesta quadra inclemente, 
Em que o maldito frio (:de rachar; 
;\las em Yerdade, eu ando aga,alhado 
Xnm velho hobretudo, muito usado. 
Que em tempos foi enchumaçado em e~topa, 
:\ão sinto o inverno e julgo-me feliz; 

Como o outro que diz, 
Deus dá o frio assim conforme a roupa. 
Tenho andado estes dias esquí~ito; 
Não sei se tu já léste nos jornai~, 
Que rebentou há pouco outro conflito 
E Deus permita não rebente111 mais. 

Agora dirás tu: 
Que tenho en com coisas dessa ordem? 
f;, porque se envolveram em desordem 
A Columbia e o Pent ! 
Já ves que éste mal estai· é natural; 
Ver o Pen 1 em guerra, quando a gente 
Não o poude matar infelir.mente 
No dia de Natal . . . 
Vou da r-te agora tuna outra novidade; 
O que tínhamos há dias combinado. 
Não pode ser! Lima contrariedade! 

Tinha111os projectado 
Um passeio a Pedrouços, pelo mar, 

Num barco confortável, 
Onde fõsse difü:il enjoar, 
;\[a, um incendto muito lamentá,•el 
Destruiu o «1\tlantique10; e agora, 
Adeus pa~seio que te foste t!mbora ! 

Eu quh remediar, 
Porque conheco bem o teu anceio, 
Essa ,·ontade t!normt! em 'iajar, 
E já pensei num barco de recreio; 
F.ra-mos m1s solit<1rios na\t!l(antes .. . 
SerYiam o;, teus olhos de holofote .. . 
'.\las eu a refletir por uns instantes 
Pensei que tu não ias nesse bote! 

Por hoJe nada mais. 
Dá saudades ao e;ato e ao canário: 
Diz-lhe qne os tt!mpos vao tão trh·iais 
Que não há nada de extraordinário. 
Se alguem dos teu~, te preguntar por mim, 
Dá-lhe saudades e um abraço amigo, 

Que as minhas p'ra contigo . •. 
Já 8abes ; só à vbta terão fim ! 

:lltlxhno Borges. 

GARCIA, 5 e 5 (ao Rossio) 
TELBFOIU 2 6 6 4 o 

LI SBOA-P OR T UGAL 
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• 1 n a 
«Ginásio e 

cidade. 
Royal - A fera da -~e êste fim que vinha precedido lente desempenho. sendo de des­

totr a sonorisação qu~ nem sempre 
é perfeita. 

dum ~rande reclame. 
Depois de inúmeros films que 

temos preser.ciado sõbre cgangs­
ters•, aparece-nos agora A fera 
da 'cidade, que é como uma réplica ~ 
aos anteriores, pois ntlle, tem 11 

polícia o principal papel que nos 
re11ela a sua acção de utilidade, 
por vezes de arrôjo até ao sacri­
fício. 

Dird que Frankenstein como 
Frankenstein deve colocar-se 

entre os films impressionantes e 
para isso justificar, hou11e no seu 
inicio uma pequena palestra adver­
tindo o público e especialmente as 
senhoras nervosas que não o vis­
sem. 

Novidades nenhumas tem, pois já 
conhecemos d<ts outras pelkulas as 
cenas de: perseguições, tiros, mor­
tes, etc. A notar a explendida orga­
nisação dos ser11íços de urgência 
do Comando Central. 

A interpretação: muito bõa da 
parte de Walter Huston, no papel 
de comandante; jean Harlow bem. 

Bôa fotografia princivaimente nas 
cenas de perseguição. Realisação 
acertada. visando txalçar o esfôrço 
dos que defendem os grandes cen­
tros de terríveis associações. Pro­
dução M. G. M. 

V. C. 

Entre outras cenas há a notar a 
inicial que tem grannde poder emo­
tivo, a do laboratorio onde começa 
a re11elar· se o instinto anormal do 
monstro, a da criança, a da perse­
perseguiçào que tem grande beleza 
pelos efeitos luminosos dos archo­
tes. e, a fi~al, no moinho pelo seu 
ambiente de terror. 

O argumento de . Frankenstein> 
é contestável como obra cientifica. 

A interpretação ótima da parte 
do r:ionstro -- Eoris Karloff = que 
apresenta uma explendida caracte­
risação. C. Cli11e muito bem no 
protagonista, bem cono Mac Clarke. 
Os outros com acêrto. 

obra propriamente cinematográfica 
•S. Luiz Cine• - Frankenstein é um film de categoria, pois tem a 
Na passada terça-feira, estreou· valorizá-lo a bõa fotografia e exce-

Realisação de James Wale. 
Distribuido pela Agência H. da 

Costa Lda. 

V. C.°' 

CINEJllAS 
OLIMPIA- O desfiladeiro do Dia· 

bo ... 
S. LU.S-•Frankenstein . 
TIVOLI - «Onde está minha mu· 

lher? •. 

ROYAL- A fera da cidade•. 
PALÁCIO-•Melodia cubana>. 
LIS-•Pamplinas milionário•. 
EUROPA-«A Noiva do Ceu•. 
PARIS-•Uma hora contigo•. 
PALATINO - •Concerto real de 

MAX-CINE-R. Barão de Sabrosa. 
SALr<O IDEAL-Rua do Lereto. 
MUSICAL CINEMA PARQUE-Bar 

e cinema. 
IMPERIAL CINEMA-Rua Francisco 

Sanches. Sans Souci•. CENTRML·•Eu de dia e tu de noite>. 
CONDES-•Minha mulher, homem 

de negócios". 
GIMNÁSIO- cA fera da cidade». 
ODEON-•Melodia cubana». 
TERRASSE--«Um sonho dourado• . 

PROMOTORA-Largo do Cal11ario. 
EDEN-CINEMA -Rua do Al11ito. 
CINE ROCIO - Arco do Bandeira. 
BcLGICA CLNEMA-R. da Bene-

SAL,,.O LISBOA-Mouraria. 
CINE PÁTRIA--Beato - 4.ªª, saba­

dos e domingos. 
SALÃO PORTUGAL - Calç. da 
Memoria. ficênda. 

~~m11@1@1@@~~@j~~­
~ e 
: DUP[dCAlDORE3

1
: 

~ GESTETN'ER. e 
~ Maquinas de escrever, comerciais e © 
~ e 
~ portateis ~appe1 ~ 

~ fitas, papeis químicos, papeis para ~ 
: Duplicador, Oficina, etc. li! 
~ A GEST ETNER LO.A 1 
~ e 
~ Lisboa - Rua da Conceição, 125- Te- e 
~ - lefone 2 2628- e 
: Porto-Rua Passos Manuel, 249- Te- li© 
~ - lefone 5419- e 
~ . e 
@@@@@@@~~@] 

(~'*'*0WS1~~ii?%?~-~0i~ -:.i~i:~~ 0i~0if0P0ii?0W0i~0if'*~ 
~i::!... ~1 

~~ Julie ~omes ferreira a ~.A ~~.A i 
(~ (Casa fundada em 1832) *3 
i:-~ Estabelecimentos: 82- Rua da Victória ""') 
~ ~ 
@~ 84 - Fábrica: - 17 Rua S. Thiago, 19 ~3 
@:: 166-Rua Aurea- 170 ~3 
Íb ..,,....., 

~~ l~ST ,,lLAÇÕES ~~ 
~~ "?'.., 

~ Sanítarias, Aquecimento, Contra lncendios *3 
@~ Serviços de Oficina. Eletricas. Iluminação' ~3 
r.µ Cosinhas, Ventilação e Refrigeração. ' ~...., 
(.'-' g'J.5.'C', '?r.J 
~ ' ~ ~ 
(..~ "77..J 
(~ Estudos e orçamentos - vendas a ~3 
(~ - prestações - ~3 
~ T elefones f'. B. X 21361 21362 ~3 
0 ~ 
t"" '77..J 
(~~*1~0*~!0~!0~~;~!0~!0~!0~!0~l0~!0.:i\!0t>&~~~ 
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Foot-ball 
CAillPEONAEO OE úlSBOA 

Coru o derby do l<'oot-ball Lis­
boeta realiiou-se hontem a 7. ª 
jornada do Can1peonato de Lisboa. 

Dos encontros realiz:.i.dos ha o 
salientar a merecida vitoria da 
<Benfica> sôbre o •Sporting>, q ne 
até esta jornada disfructava a si­
t uação de leader à.o Can1peonato 
de Lisboa, derrota esta, que per­
mitiu ao •Benfica" e ·Casa Pia> 
egnalarem-se na clasificação. 

Nos outros jogos efectuados, s6 
o empate do cI~uso» com o cBe­
Jenenses» uos traz algo de sur­
prezas. 

Atendendo não só ft classifica­
ção do c:Luso>, ruas também á 
derrota :-:ofrida no passado domin­
go contra o cSR.cavenense que 
marcha na cauda da classificação. 

"Carcavelinhos, Barreirense, e 
Casa Pia> foran1 os \"encedores 
dos restantes encontros, sem que 
as suas vitori11s nos causen1 ad1ni­
rari\'.o r>ois esta van1 indicadas. . , 

1-: esta a situação dos Clubs de­
pois desta jornada: 

1.º Benfica 
Casa Pia 
Sporti:rg 

4.o Belenenses 
5.º Gnião 
G. º Bar1(eirense 

Luso 
CarcaYelinhos 

9.º Chelas 
10.ºBacavenense 

17 pontos 
17 pontos 
1'7 pontos 
15 pontos 
14 pontos 
13 pontos 
13 pontos 
13 rontos 
11 pontos 
10 pontos 

CASff·PIA CON'lffNUA 
SEffi OERROEAS 

J ogo de interesse para ambas 
as equipes. O Casa-f'ia joga neste 
encontro a sua "chance», pois 
qne perdendo soria relegado do 
segundo para o qui\rto logar \la 
classificação. 

O União sahindo vencedor pas­
saria de 5.º para 3.0 

A SE~1ANA PORTUGUES . .\ 

I? B L 0 
DIA 

o s. L. e :ee:n.r1ca ganho~ o se~ 

pr1:r.n.e1ro jogo com o Sport1:n.g 

Jogo que põe frente a frente 
dois grupos que não querem sêr 
vencidos, lutando com entusiasmo, 
muito embora s~m vislumbres de 
grande tecnica. 

O Sporting vem inferiorízado pe· 
la falta de Valadas. 

O jôgo que começou á hera mar· 
cada, foi duro mas corretíssimo. 

Logo nas primeiras jogadas se 
nota uma linha avançada que cons· 

- • 

cenciosamente constróe, a do Ben­
fica, contraste corri a do Sportin· 
guista que vivendo rnais do esfôrço 
dos seus halfs, joga aos repelões, 
sem uma toada difinida. 

Aos 15 minutos, Dyson, um pou­
co infantilmente, é batido por Ro· 
gerio que obtem para o seu Club o 
1.º goal. 

Entusiasmado, o Benfica, leva 
muitas vêzes o panil:O ao campo 
do Sporting. devendo êste, a pi­
lares como Varela, não Vêr as suas 
rêdes mais vêzes tocadas. 

Ha uma troca de lugares. 
Mendes. que jogava a extremo 

esquerdo, passa para a direita, in· 
do Luís Gomes para interior esquer· 
do e Mourão para ponta esquerda, 
dando assim um maior rendimento 
á linha. 

Em resultado dum livre, Mourão. 
aproveitando uma «deixa • de Pe­
dro da Conceição, limita-se a em­
purrar a bola marcando o l.º goal 
do Sporting. 

Alguns minutos depois uina má 

íntercepção de Rui de Araujo dá 
lugar a que Victor em bôa combi­
nação com Diuiz marque imparavel­
mente. 

2. a parte 
Logo no inicio, Victor Silva só· 

zlnho em frente das redes obriga 
Dyson a uma bôa estirada. 

O Sporting m~lhorando o seu jo­
go ataca, dominando pôr vêzes. 

É Je notar o trabalho de Luís 

1 
1 

, 
• 

• 

• 

Xavier, qve auxiliando a defesa 
supre as dificiencias do seu half­
·centro Albino. 

Aos 20 minutos o arbitro Mar­
ques, talvez interpretando n ai uma 
entrada de Faustino, assinala falta. 

,-. 

f . 

' 
• 

SEMANA PORTUGUESA 

HONTEM 

• 

o Casa P1a ~ence~ 

U1ão Cl.e L1sboa por 1 o 

Os teams apresentam a seguinte 
constituição: 

easa-P ia - Roquete; Fernandes 
e Douga; Barata, Justiniano e Coim­
bra ; L. Fernandes, S. Diogo, l)a­
niel. M. Santos e Ferreira. 

Un ião - Carlos Sil va, ' ' iriato, J. 
Alme:da, M. Silva J, Jaime Rodri­
gues e M. Silva li; João Maio, Ben­
i11mim, Herculano, Valentim Monrão. 
Arbitro: António Carvalho. 

- ·---
' 

1.• PARTE 
Tern1ina con1 l-0 a favor do Ca­

sa-Pia que e1nbora dorninado foi 
contudo rn itiS r> rigoso a dentro das 
18 jards do adver~á rio. 

2.ª PARTE 

-
. . 

• 

O domínio técnico do Uníao con· 
tinua mas as maiores ocasiões de 
goals Vão para o Casa-Pia que por 
intermédio de Luiz Fernandes, M . 
Santos e Daniel respectivamente 
perde três bo:is ocasiões de goal, 
mas a sorte não quiz que a vitória 
do Casa-Pia fosse mais expressiva, 
o qual digamos de passagem não 
estaria certo. 

Dos teams: 

• 

. 
' . . " . A , 

' 

Casa-Pia- Defesa be1n em que 
Roquete voltou a sobresair embora 
tivesse tido um deslise na sua. pri­
meira defesa efectuada aos primei­
ros 1ninutos de jõgo e que ia sendo 
goal. 

Recompos-se depois voltando a 
ser o mesmo de se1npre. 

Fernandes e Donga bem. 
Médios: Barata superior a seus 

colegas. que en1bora dispondo de 
grande ent.>rgia r.ão correspondem 
as exigencias do •tean1». 

A linha da frente tem no presen­
te Simão Diogo o t:eu melhor e 
mais eficaz reali!'aôor seçiuido de 
Victor aponta, e Oyson numa pês­
simo lançamento Vê entrar a bola. 

Precipitação? Pouca sorte? 
O jogo decae em monotonia, de· 

fineando·se a vitória dos vermelhos 
por 5-1, vitória aliás justissima. 

eategorlas Inferiores 
Reservas Sporting 2 Benfica 1 

2.ª categ. Benfica 1 Sp0rting O 
5.ª Benfica 2 Sporting 1 

A. Fialho 

P~g. l'l 

Foot-ball 
L. Fernandes e TPixeira, Daniel e 
Santos só esforçados. 

Do União: Carlos Silva bem sem 
culpa no goal qu e sofreu Viriato ~ 
Almeida bem o primeiro, excessi­
vamente duro; médios, o melhor 
compartimento do •t~am • ; pe:ia 
sendo que a linha de ataque não 
tivesse sabido corresponder ao seu 
trabalho. Da linha dianteira só Va­
lentim nos convenceu de outros 
combativos mas desordenados. 

Categorias lnferiroes 

Reserva Casa Pia 7 União 1 
2 ... e 5:s Victorias do por 2 a O~ 

A. Monteiro 

OUTROS RE .-ULTADOS 
Carcavelinhos - Cheias 

Victorias do Carcavelinhos e1n 
Honra, Reservas. 2.•• e 3.ª" por 2x0, 
5x0, 9x0 e 4x1 respetivamente. 

Barreirense - Sacavenense 

Victorias do Barreirense em Honra, 
Reserva 2. ª e 3." cateroria por 1x l 
4xl. 7x0 e 6x2 

Belenenses Luso 

Em Categorias de Honra o Lus<> 
empata por 2x2 resuitado este que 
bastante o deve satisfazer. 

Em categorias inferiores o BeJe. 
nenses venceu por lxO, 6x0 e 5x'~-

Ultima hora 
No espaço de dois dias, a Mor­

te ceifou nada mais de três auten­
ticos valores da sociedade portu­
guesa: 

General Ivens Ferraz, grande 
militar e português de raça; ma­
jor Marques, antigo comandante 
da P. S. P; actualmente sub -Di­
rector da Direcção Geral de Segu· 
rança Publica, e l{aposo d'Oli­
veira, primoroso poeta e brilhante 
jon;ialista. 

As ilustres familias a .. semana 
Portuguesa• apresenta sentidas 
condolencias. 

'. . 



PflRA O ffifll1UEG CflSCflIS 

A magua a dor, a t r isteza 
Tem na mulher Portuguôsa 
Um sentimento, que encanta 
Para esquecerem paixões, 
Gorgeiam lineas cancões 

- Quem canta seu mal espanta. 
~Ias deus 1 Se a dor é sincera, 
Que o coração dilacera 
J>arecendo a alma quebrar, 
Quem é que pode fingir, 
Sofrendo tentar sorrir? 

:Mentira, deixem falar. 
Se a alma vive doente, 
~'orturada cruelmente, 
Abafa a voz na garganta; 
Não pode pois enganar, 
Jludir; fingir gosar 

SEMANA PORTUGUESA 

Nacional 
Que1n cbora sEmpreq\1e canta 
É pois loucura dizer 
Que o canto faz esquecer 
E nossa magua afastar : 
Quem vive em negra tortura 
Cantando a sua amargura, 
Náo canta, chora a cantar. 

PflRfl fiEONOR Ylflút;;O 

Li.nela ceifeira d'Aldeia, 
Porque tens a triste ideia 
D' abandonar tua eira ? 
Não tens amor ao Casal, 
Á tua terra natal, 
Ceifeira, linda ceifeira? 

TEATROS 

NACIONAL-21 ,õQ:::';;Diabo Azul• . 
TRINDADE - 21 ,50-cFeitiço • . . 
P OLITEAMA - 20,30J22,50 - «De 

Capa e batina •. 
AVENIOA-21,50 - • O noivo das 

Caldas». 
APOLO - 20,45 e 22,45 - «O pé 

descalço». 
MARIA VITÓRIA- 20,õ:i e 22.30 -

•Feijão frade"· 
VARIEDADES- 20,45 e 22,45 -

«A men ina Amélia». 
CAPITOLIO - 21 - Marionettes e 

Porque adoras a riqueza, 
O luxo, o fausto, a grandeza 
Que essa Lisboa contem? 
Vamos cachopa, medita: 
Se fazes tua clesdi ta 
P'ra que deixas tua :\Lãi? 

Não tenhas, não, ilusües, 
Ila la mentira aos montões, 
:l'lluita aml:Jiçao e vaidacle. 
E's pobre? Qu'importa? 1',ica, 
Tt1 ua honra és mui to rica, 
Não queiras ir p' racidade. 

cinema. Por onde quer que se passa 
COLISEU _ 21 - Companhia de Tudo é miseria e desgraça, 

circo. Não ha amor por ninguem . 
Lá, só encontras maldade 

JARDIM ZOOLÓGICO - E xposi- No seio da sociedade. 
çã o perman ente de animais. D eixa-te estar que estas bem. 
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~ 1 Silva Neves & e. a L. DA ~ 
~ Todos os artigosde Forn ec e dores dos ~ 1 bronze para vapor RUA DOS CORREEIROS, 41-2.º Hospitais Civis ~ 
~ R U fl DA PR fl <: fl ~ 
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~ z, RUA D O Dr. A. Waner de Berne, Instrumentos lidades Farmaceuticas ~I 
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SEMANA PORTUGUESA 

Questões Politico 
ffiUGNtR PERAílTE 

Em pleno século XX, no decorrer 
do qual os sublimes princípios da 
igualdade e liberdade atingiram as 
suas e 'l:pressóes ideológicas, fere a 
nossa sensibilidade a oposição mani­
festa exercida por aqueles imobilistas 
que apenas \'eem na mulher um au­
tómato, combatendo ao transe as pre­
rogativas que as modernas legisla­
ções democráticas lhe pretendem con­
sagrar. 

Desde há muito que se radicou na 
consciência dos povos latinos a con­
vicção de que a actividade feminil 
apenas se deve restringir a satisfação 
das necessiaades domésticas quoti­
d!anas. 

Urge, portanto, banir· a concepção 
parisitária da mulher relativamente 
ao homem e bem assim rebater os 
inverosímeis argumentos daqueles es­
píritos retrogados que com evidentt 
antipatia, constatam os seus prúridos 
de emancipação. 

A Re,·olução francesa, proclamando 
os direitos do homem votou, lamen-
1avelmentc ao ostracismo, os direitos 
da mulher. 

Por que se lhe nega o seu ingresso 
no campo político? 

Poderia, na verdade, reconher-se 
na mulher, para o exercício de fun­
ções ,públicas, inferiorida:le física e 
intelectual, fulcro da argumentação 
daqueles que nela apenas veem o ser 
destinado à repwduçào da espécie? 
Entendemos que não ! 

De resto a escravatura sexual deve, 
que mais não seja, por razões de 

ordem moral, ser banida quanto an· 
tes, porquanto representa uma ne­
cessidade que se i:npõe às coosciên· 
cias bem formadas. 

Quem não constatou ainda, com 
sincera simpatia, a profícua e pas­
mosa actuação da mulher, em todos 
oa carnqos da actividade social du­
rante a guerra ? 

Quem não reconheceu ainda a ca· 
bal satisfação que a mulher imprime 
às necessidades p0st bellum ? Como 
podl·rá, pois, <1qui latar-se das suas 
aptidões, se ela se encontra enclau­
surada pela lei, se ela vive sequiosa 
de luz e liberdade ? 

Dai-lhe líberdade d'acção e cultura 
e tomai depois posições ! . . • 

No século X."{ operou na Sociologia 
urna transformação profur1da, estabe­
lecendo prín.:ipios que de forma algu· 
ma se coadunam com as exigências 1m· 
postas por certos espír itos eivados de 
preconceitos. 

r, que sendo a ígualdade, segundo 
um grande reali~ta, a maior e,·idcncia 
da ci' ilização, impõe-se a adopção 
dum conjunto de medidas que criem 
para a mulher uma condição jurídica 
diferente da deprimente situação que 
hoje disfruta. 

Porque negar-lhe o direito de ,·oto? 
Porque se lhe recuza a sua elegibili­
dade? Não tem ela como o homem, 
inteligência perspicácia e o sentido da 
diplomacia, triade tão necessária para 
se ser um bom político? Não pode 
ela ser como o homem, o fiel inter­
prete duma vontade colectiva que em 

Sociaes 
si delegue a defezà dos seus legítimos 
interesses? Obtemperamos pefa afir­
mativa, De resto, nito lhe reconhece 
o Estado capacidade tributária ? Co­
mo se concebe, pois, que se lhe im­
ponham obrigações, não reconhecendo 
direitos? Vede a posição que ela hoje 
disfruta na sensata e prudente Ingla­
terra. Apreciai a consciente e decisi­
va colaboração da mulher, na im­
plantação da desejada Republica Es­
panhola. 

Confiemos, pois, num fu turo pro­
ximo, porque ele monde marche» 
como disse o imortal Victor Hugo. 
Por fim, não falta á mulher culta , a 
conciencia dos direitos que lhe são 
negados. 

Ainda, recentemente, uma comis­
são, ethenograficamente mesclada, e 
constituída pelas representantes das 
varias ligas femininas, se dirigiu ao 
ecretariado da S. D. N. na pessoa 

de Sir Eric Drumond, so:icitando-lhe 
a sua intervenção junto dos governos 
aderentes no sent ido de reconsidera­
rem sobre a condição social da mu­
lher do seculo .\'X. 

Emancipemos, pois, a mulher! 
t.onceda-mos-lhe uma condição so­

cial que se cõadune com a proficua 
actividade que da nos pode fornecer. 

Mas para isso, e como necessidade 
imprescindível, exijamos-lhe a cultu­
ra necessaria, para c rear nela a cons­
ciencia das responsabilidades e dos 
direitos GUe a acão lhe 'oofira. 

S. F. 
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O sr. Francisco Manuel Alves. 
i lustre arqueólogo autor das «Me· 
mórias Arqueológico-Históricas do 
distrito de Bragança», que Vão no 
to1no VIII l'.OIT' o volume ha pou· 
co dado a público e cuío titulo é 
cNo arquivo de Si mancas». quiz tam· 
bém dar a sua opinião sôbre o po­
llptico do pintor de quatrocentos, 
Nuno Gonçalves, para o que escre· 
veu um artigo no jornal cA Voz» 
de l de janeiro corrente. S. Ex.• 
de inicio diz, entre parentesis, 
«não conhecemos tôda a blbllo· 
grafia referen te ao assunto .. , mas 
íulga que a sua interpretação é 
cexacta e inédita». Inédita, cremos 
que sim, mas que não é exact11 é o 
que vamos provar, a-pezar·de nela 
haver algumas achegas aproveitá· 
veis. O critico é respeitável e o seu 
raciocínio é bem deduzido, e se e~ti­
ves se de posse de melhor biblio· 
grafia do que a que revela, não 
teria caido em erros escusados. 

Apresenta o poliptico dividido em 
trlpticos, o que de ha muito está 
posto de parte, desde que se com­
preendeu a rigorosa simetria do 
desenho das seis tábuas que for­
n1am um conjunto único. No entanto 
vê uma só cena , dividida em duas 
fase!', a qual se lhe afigura uma 
cerimónia da Igreja - a missa cata­
cumena. Vejamos como êste edifí­
cio se desmorona pelas frageis 
pedrinhas que o sustentam. 

O painel de qu .! primeiro htla é 
o dos P .!scadores (dos Apostoles, 
dlrernos nós), e aproxima-se da 
verdade. Diz assim : 

A SEMANA PORTUGUES.~ SEMANA PORTUGUESÀ Pág. t7 

A interpretação dos pai is de S. Vicente de f óra 
pe1C> Rev. P . F r ai:n.C 1SCC> 

«No painel dos Pescadores não 
se trata de pescadores, mas sim 
de pescados. Rede e peixe são 
muito da simbologia cristã para 
i ndicar os discipulos de Cristo, que 

chamando-os disse: • vincie comigo 
que quero fazer-vos pescadores de 
homens• (S. Mateus IY-19J. São os 
catecu1nenos pescados na rede e 

.. . -·. .. . .. . -·· .. ' ... 
-~,. .. (• 

• 

por isso esta os envolve. Se se tra­
tasse de homens do mar, outra ru­
deza de aspecto deviam ter, em vez 
do tom mistico e mãos suplices que 
apresentam; por outra forma acio· 
nariam a rede, que vão dando a 
impressão de se agasalha rem nela 
contra o frio. 

•Do personagem dêsse Painel 
lançado por terra, de rosário e 
mãos postas naua se tem dito. Não 
seria ridículo se se tratasse de uma 
fésta profana ou civica? tum peni­
tente da categoria dos «Prostrati» e 
fica tudo explicado. » 

Nós explicán10-lo desta manei ra 
no folheto «O simbolismo no po· 
líptico de Nuno Gonçalves ., pág. 27: 

cComo a Rainha era muito reli­
giosa, com devoção especial ao 
Evangelista S. joão, pôs o pintor 
do lado direito um painel em que 
a figura principal é a dêsse após· 
tolo. 

•Transcrevo da Bíblia, Evangelho 
de S. Mateus : 

•Cap. 4 vers. 18 •E jesus, an­
dando junto ao mar da Galilea, viu 
a dois irmão, Simão, chamado Pe· 
dro, e André, os quais lançavam as 
redes ao mar , porque eram pesca­
dores : 

19 • E disse-lhes: vinde após mim, 
e eu vos farei pescadores de ho­
mens. 

20 •Então eles, deixando logo as 
redes, seguiram-no. 

21 •E, adiantando-se dali, viu 
outros dois irmãos, Tiago, filho de 
Zebedeu, e João, seu ir mão, num 
barco, co1n seu pai Zebedeu, con 

S. A. R. L. 

·~· · "' . 
t 2 
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ue1 A.1ves, R.e1tor d.o :ea.ça.1 

certan do as redes ; e chan1ou-os ; 
" E cap. 13 vers, 45 ''Üutrosim o 

reino dos ceus é semelhante ao ho-
1nen1, negociante que busca boas 
pérolas ; 

46 «E, encontrando uma pérola 
de grande valor. foi. vendeu tudo 
quanto ti:Jha, e cornprou· a. 

47 •Igualmente o reino dos ceus 
é senH::lhante a unia rede lançada 
ao mar, e que apanha tôda a qua­
lidade de peixes. 

48 •E, estando cheia, a puxa1n 
para a prail\; e, asse11tando-se, 
apanham para os cestas os bons ; 
os ru ins, porém, lança1n fóra . 

49 •Ass im será na consumação 
dos séculos: virão os anjo s, e se­
pararão os 1naus de entre os justos" 

«E do Evangelho de S. ~[arcos, 
cap. 1, vers. 16 •E andando junto 
do mar da Galilea, viu Si1não e 
André, seu irmão, que lançavam a 
rede ao mar, pois eram pesca­
dores. 

17 • C. Jesus lhes disse: Vinde 
após mim, e cu farei que sejais pes· 
cadores de homens. 

18 •E deixando logo ~s su1s re· 
des, o seguiram. 

19 •E, passando dali um pouco 
nlais adiante, viu Tiago filho de 
Zebedeu e joão, seu irmão, que 
estavam no barco concertando 
redes.> 

cE no Evangelho de S. Lucas: 
cap. !' vers. ~. •E, eri trando num 
dos barcos, que era o de Simão, 
pediu lhe que o afastasse um pouco 
de terra; .e, assentando-se, ensi· 
nava do barco a multidão. 

4 «E, quando acabou de falar, 
disse a Sirnão : Faze-te ao ma r 
alto, e l ançai as vossas redes para 
pescar. 

5 «E, respondendo-lhe Simão, 

• 

disse-lhe: Mestre havendo traba­
lhado tôda a noite, nada apa· 
nhamos ; mas, sôbre a tua palavra, 
lançarei a rede. 

6 •E, fazendo assim, colheram 
u1na grande quantidade de peixes, 
e rornpia·se· lhes a rede. 

7 «E fizera111 sinal aos compa­
nheiros que estavam no outro bar­
co, para que os fôssem ajudar. 
E foram, e encheran1 ambos os 
barcos, de maneira tal que quási 
iam a pique. 

8 •E, vendo isto Simão Pedro, 
prostrou-se aos pés de Jesus, di­
zendo : Senhor r. usenta te de mim, 
que sou um hon1ern pecador. 

9 •Pois que o espanto se apo· 
derou dêle, e de todos os que con1 
êle estavarn, por causa da pesca 
do peixe que havian1 feito. 

10 «E, de igual modo. tarr.i:>érn 
de Tiago e Joào, filho de Zebedeu, 
que eram co1npanheiros de Simão. 
E disse j esus a Si1nào: Não temas: 
de agora em diante serás pescador 
do homens.» 

cEu identifico o pescador que 
está dentro da r ede, vestido de 
tunica azul celeste, côr adoptada 
pela Congregação de S. joão Evan· 
gelista existente no Reino, como o 
próprio S. joão. Tiago será o do 
alto, o mais novo. André ao lado de 
S. joão. E à frente prostrado, di:: 
mãos postas, nurna atitude de sub­
missão, aquele que foi pecador, 
S. Pedro. (A calvice e as barbas 
são próprias da sua iconografia).» 

Isto escrevemos em princípios 
de 1932, ampltanllo um curro tra· 
balho escrito e1n 1927. Do con­
fronto das duas interpretações, vê-se 

(Continua na 18.ª páglna) 
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os PAINEIS VICENTE 

que, o que o reitor do Baçal diz, 
confirma, em parte, o que nós ti· 
nharuos dito. 

A seguir refere-se assim ao Pa i­
nel da Requilia (de Salomao, pômos 
nós): •No •Painel da Reliquia• o 
personagem em mangas de camisa, 
com uma banda a tiracolo, que 
alguns supõem ser um pobre, e está 
á direita do alcunhado judeu, é um 
penitente sujeito a exorcismos, que 
se faziam com esse fanatismo e em 
mangas de camisa, ligiindo·os com 
a estola , como se pode ver no 
• Ritual Romano, ainda hoje em 
uso 11a Igreja.• 

J Aqui ha um deslise. Nilo ha ne­
n~uma personagem em mangas de 
càmisa. Nós explicámos no citado 
trabalho que a figura representa 
Jacob. E diz mais o distinto Reve­
réndo : •O caixão ou arca, que está 
atrás dele que tão desatinadas inter· 
pretações tem motivado, é s:mples· 
mente uma espécie de credencia 
posta para receber as ofer tas dos 
fieis, como apontam os liturgistas.> 

No «ca ixão• ou •a rca • é que a 
«marrã torce a cauda». Nós damos­
·fhe a «desatinada interpretação» 
duma escada e ta.11bém já dissemos 
porquê. T enhal'los um bocadinho 
de paciência para mais uma vez 
demonstrar por que dizemos ser 
uma escada. Caixinha, caixa, cai· 
xote, caixão, ou arca, são objectos 
formados, em geral, por seis faces 
qlie, ne~le caso, faltaria uma - a 
tampa, e, portanto cinco, das quais 
só se Ver iam quatro: duas laterais, 
uma de cima e uma do fundo; esta, 
porém, não existe, e, em lugar dela, 

vê-se um fundo que vai àlém das 
laterais e nas quais estão três espé­
cies de varões pretos. Mas, mesmo 
que se queira vêr no fundo uma 
tábua pegada ás laterais,. ha um 
obice a encravar a caixa. E que as 
ditas laterais continuam para cima 
da tábua que está atravessada na 
parte superior. Ora não ha caixões, 
nem mesmo mezas, em que qual­
quer das sua~ faces continuem. 
Eis porque não pode ser um ob­
jec10 dessa :iatureza. Nós conside­
ramos os varõs negros e n tábua ao 
través como degraus da cscad11 do 
profeta Jacob que está a seu lado. 

S. Ex." considera depois o judeu 
uma •barbaridade• . E diz: 

• Demais, um judeu a exibir a sua 
lei paralelamente ao Evangelho em· 
pu nhado pelo diacono, é inconce­
bível;> etc. Acha, porém, aceitávr l 
que esteja representado o sigio de 
Sai mão, no que há manifesta discor­
dancia nos dois modos de ver. 

Arnda no mesmo painel da «Re­
liquia•, diz que esta é cprovàvel­
mente incensaria•. Nós identificá· 
mos como uma massa de incenso, 
e o homem que a seguq1 o profeta 
Daniel. 

•No painel do Arcebispo vemos 
o diacono>, escreve. E onde está 
a estola para ser diacono? Per· 
gunta·se. 

Acerca da corda tr:inscreve estas 
palavras de Jesus Cristo: •tudo o 
que ligardes na terra será ligado 
no ceu •. Só poderia mos aceitar esta 
interpretação se na Biblia se dis· 
sesse que a ligação era feita com 
uma corda. 

O que S. Ex.• se esqueceu foi de 
interpretar o tronco da árvore que 
está no volante dos Frades (de 
Nabucodonozor). Também terá êle 
significacão na Missa Catacumena? 

A. Souza Gomes. 

Cal.e:Lêloscópi.o 

O tabaco foi descoberto em 1520 
na América. Os lndios con~.eciam· 
-no ha muitas desenas de anos, ser­
vindo·se dele no cachimbo ou mas­
cando. O seu uso na Europa, tor­
nou·s~ frequente, tende no entan•o 
alguns detratores principalmente 
Papas, e dentre eles Gregório VI, 
que publicou uma bula excomun­
gando as pessoas que se servissem 
dele nos templos. Em Portugal, o 
monopólio da planta do tabaco, 
da!a dJ. dominação espanhola. 

O uso dos estandartes é mais 
antigo do que pode supor·se, e os 
símbolos marcados variam duma 
forma muito curiosa. 

Os atenienses tinham no seu Es­
tandarte uma coruja, os Thracios 
um morto, os Celtas e os Romanos 
uma e~pada, os Cartaginezes a ca­
beça dum cavalo, os Saxónios um 
corcel empinado. os Francos um 
leão que ainda hoje os Belgas con· 
servam, os Godos uma ursa e os 
Druídas duas chaves crusadas. 
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O Dr. Queiroz Velôso honra o 
professorado das escolas supe­
riores de Portugal. Por qualquer 
circunstância, por ele ter sido 
distn.nciado da sua catednt, mas 
continua sempre e sempre conti­
nuará a ser uma intcligencia de 
investigação, de consulta e de 
ensino. São os assuntos historico­
literarios os da sua preferência. 
Critica e coloca na devida luz os 
assuntos sobre que incide o seu 
estudo. E' uma das notaveis fign­
ras contemporaneas, constitu indo 
expoente. Foi-me dado aproximar 
do Dr. Queiroz Velôso a quando 
se realizou, em Lisboa, e na Voz 
do Operado a evocnção de Cruno. 
Como essa cerebração, a cerebra­
ção do grande pensador portuense 
foi -dsta pelo grande professor! 
Nada escapou á crítica p1·ofunda 
do Dr. Queiroz Velôso. Eu bem 
sei que Queiroz Velõso e Bruno 
foram intimos, mas sei tambem 
que a obra de Bruno escapa na 
sua complexidade a muitos que 
se reputam ilustrados. O discurso 
de Queiroz Velôso foi o de um 
completo académico, na justa 
acepção do ter mo. Não se ju lgue, 
todavia, que a nota política dei-
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VELOSO 
xou de orientar o trabalho deste 
magnifico Mestre. Essa nota fo i 
ferida e a valer, deixando muito 
mal tratados aqueles que parece 
terem esquecido a índole da hora 
presente. 

Mas a acçfo intelectual do 
exemplar professor, Queiroz Ye­
lôso, fez-se já sentir, era ele ain­
da estudante, nos centenários de 
Camões e de bforquez tle Pombal, 
no Porto. Queiroz Velôso foi sem-

pre uma creatura muito culta e 
imprimindo á. sua cultura uma 
orientação nacionalista. 

Foi um dos colaborado1•es da 
cCamoncana.Académica>, (1880), 
com scculento estudo sobre a Re­
nascença em Portugal, uu1 dos 
seus primei 1·os escri tos1 mas j{~ de 
natureza. afirrnauorn.. 

Ainda ha pouco tcn1po as suas 
conferencias sobre corno cPcrdc­
mos Oliven<:r.~ 1 realiznda no Ins­
tituto dos Altos Est11dos1 despe1·­
tiwam o sentimento pn.triotico. 
Estas conforcnoin.s sairam lia dias 
cm volume pa1·a destacarem, ·uma 
nz mais, a alta valia historica 
que Queiroz Velôso, indubit:wel-
111c11te é. 

* 
* * 

José l\faria de Queiroz Yelôso 
foi protc&rnr da e 1\ i versida.de de 
Li!<boa e ú socio ctedivo da Aca­
dcu1ia das Ciencias (Secção de 
ciencias historicas). Tem o curso 
da antiga El'cola )lédica do Por­
to (act.ualmente, Faculdade de 
:MedlCina da Universidade do 
Porto), com muitns distinções e 
• accssito >.Foi professor do Liceu 
Ceutral do Evora; professor e di-

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~@@]@]~~® 
~ A @ 
E9 eonSUfi.1"ÓRIO e1- 12 5061 FABRICA DE GES- ~ 
© RUR~reo DEn- Telefones 25062 AGUAI DA sos E ALVAIADES ~ 
~ ,., f1 R ( o u o z Dª I'°' o- ..l\ àll "~om13n•• w 

C L INI CA GERAL Estab eleciment os Al Mmazcm de Drogas-
~ Dr. J osé Pinto G E R 1' n I~ 
~ Consultas das 14 ás 15 H"ªJ"ll, r o A ~d~u~ Ae.r cl; ~ 
o- UU UD U Notavel na cura de 'O 

© CIRURGIA DENTARIA DIABETES, doen- i9 a i3 -Largo do Corpo ~ 
© Firm ino R. Fonseca ças de estomago e Santo- ig ª 23 · LISBOA ~ 
© Consultas das 10 ás 19 Importadores de intestinos. Depo- Membros do Juri !la ~ 
'°' Carvão de Pedra - sito- Grande Exposição Indus- ~ 
w Durante os mezes de inverno 'O' 

; 

triai Portuguesa de 1932. r;õ;J 

Ás Quartas-feiras, Sabados R U f1 D OS R€· Medalha1. de Ouro. ~ 
e Domingos RUA oo~ ªAli· íiCI ffiOfi.ARES, 7-2.° ~ "" Paris 1901, Põrtô 1903, ~J 

~ Praça da Republica. 51·1. 0 QUE 1 R OS , 84 Rio de Janeiro 1923
1 

Se- ~ 
~ Caldas da Rainha LISB O A LISBOA vitha 1030. - ~ 
~ ~ 
e~~~~~l™~~~o~~~~@ 



Pág. 20 

rector da Escola Normal de E,·o­
ra; clirector da Biblioteca Pública 
de Evvra; professor do antigo 
Curso Superior de Letrns; profes­
sor tl director da Faculdade de 
Letras da Universidade de Lis­
boa; proiessor e director da. Es­
cola Normal Superior de Lisboa. 

Exerceu os seguintes cargos: 
Chefe de Reparti ção da antiga 
Direcção Geral de Instrução Pt't­
blica; Director Geral do Ens:no 
Sec undo.rio, Superior e Esp•1clal; 
Dfrector Geral do Ensino Snpe· 
rior. Na pollticn: Govc1·nfl.dor Ci­
vil; Dcpntitdo cm diversas legis­
laturas; Senndo1·, como rcprescn­
Lante das três U niYersiundes da 
Republica. 

Tem diversas Gran-Cru~es por­
tuguêsas e estrangeiras e o G1·an­
de Oficia lato ela Ordem de S1m­
tiago. 

As suas obras didncticas são : 
cO ensino sccundario em Portu­
gal; ,\ J unlí\ ptmi. 11. ampliação 
de estudos e investigações c ienti­
ficas, de II espanha. e as suas ins­
tituições ele caracter educativo; 
A formação profissional dos pro­
fessores li '\Cais. Si 111ples esboço da 
historia do ensino sccundario cm 
Portugal; trabalhos qne se encon­
tram esgotados. 

Trabalhos de historia !iteraria: 

A SEMANA PORTUGUESA 

"Oi! Vicente e a sua obra ,. , (1914), 
Tem no prelo um novo livro. mui­
to desenvolvido, sobre "Oi! Vi­
cente, fundador do Teatro Portu­
guês. A sua vida e as suas obras. 
Este é o estudo publicado na 
"Historia da Literatura Portu· 
guesa Ilustrada•, dirigida por Al­
bino Forjaz de Sampaio, revisto 
e muito ampliado. 

gociações dos duques de Bran­
gança com Filipe li. 

Queiroz Vt>lôso é um escritor 
que até agora, com mais compe­
tencia e brilho, se tem ocupado da 
figura de Gil Vicente. Antes que 
ele a tratasse, outros, talvez, a. 
quizeram abordar. Mas isso não 
constituiu senão tentativas, mais 
ou menos efemeras. Pertenceu a 
ele dar-nos um Oi! Vicente au­
ten lico e nitido. 

Tem acompanhado a evolução 
política portuguesa. Faz parte do 
Oirectorio da Aliança-Republi­
cano-Socialista, onde estão fi­
guras de destaque e com quem 
o país amanhã ha -de contar. E' 
um Mestre em toda a acepção 
da palavra e faz parte da "élite », 
que v ni a dirigir a Patría Portu­
guesa. sob melhores auspícios. 

Lisboa. 9 de janeiro de 1933. 
i\\.lr:o Porto C 1rr •ro Cisim ·ro 

Os seus volumes de historia 
são: "O Arquivo Oeral de Si­
mancas. Sua lmportancia capital 
para a historia portuguesa ( 1923); 
«A Rainha D. Catarina de Austria 
e a União de Portugal á Hespa­
nha, (1925); «A Dominação Fili­
pina, ( 1930); «Ü Cardeal-rei 
D. Henriqut. Novos Aspectos da 
sua histor:a • , (1930); "Uma alta 
figura feminina das côrtes de Por­
tugal e de Espanha. nos scculos 
XVI e XVII. D. Francisca de .\ra­
gão, condess::i de Wayaldc e de 
Ficalho,,, {1932 l; cComo Perde-'/ Par• o ,·o!uric. ~m prcparoçno 
mos Olivença". ( l 933)· •>fornen. du !\orle e do Suh 

Tem-no prelo. a publicar bre­
vemente: e HistoriadeEI rei D. Se-
bastião; A política Castelhana de 
D. Catarina de Austria•. 

Tem prontas para a impressão: 
«Frei Bernardo da Cruz e a Chro· 

Este numero da 

"Sem a na Portaguesa" 

nica de El-rei D. Sebastião; «Ü foi visado pela Comissão de 
papel de \.ristovão de Moura na 
perda da independencia; As ne- Censura 
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Pagina Colonial 

PATRIOTiSMO COLON~AL 
Há factos. na vida de Portugal, 

4ue r1inguem deve ignorar, não só. 
por serem dignos das mais belas 
páginas da História Mundial, como 
tambem, por constituírem exemplos 
grandiosos de bravura e lealdade 
aliados a uma ~edicacão ~em limi­
tes, cujo lêma. é sempre. bem ser­
vir e muito amar a sua Pátria' 

O mundo, deve-os· conhecer 1 
Portuga l, não póde limitar-se ape­

nas a conhece-los, tem por obriga­
ção estudá-los, acarinhá-los, mos­
trar ás gerações de hoje. o que fõ· 
ram e r.iuanto valeram os Portu gue­
ses de outrora, muito embora. se 
tivessem passado séculos, sobro:: 
esses actos sublimes, sobre esses 
gestos que dignificam e en~ltacem 
um põvo ! 

Tem a nossa Nacão duas Histo­
rias, a Continental e Colonial. 

Ambas deverão ser ens inadas 
apár, estudar uma e despresar a 
outra, e, ideia que não se concebe; 
pelo seu valôr e significado, igua­
lam-se! 

Qualquer destas Historias doeu· 
mentam profusamente, a alma, o 
espírito valoroso e o patriotismo 
do põvo português. 

Que importam as distancias quan­
do o pensamento na Pátria as une? 1 

Que importa, entre a Mãi-patria e 

as suas colonias, haver, separando­
·llS, a imensidade dos oceanos e a 
vastidão doutros continentes?! 

Acaso, isto, diminui, ou faz es­
quecer o dever que todo o português 
tem de defender, seja em aue imer· 
gencia fõr, a honra e o brio Nacio· 
nal, quando atacados?! 

Não, já, será, quando mu ito, um 
estimulo, para os seus i rmãos que 
na Metropele luctam por urn ideal. 
lembrando-lhes sempre, que, apesar 
da distancia, contaminados, por 
vezes, por um clima insalubre e 
traiçoeiro, por um sol ardente e 
doentio, eles sabem honrar as Ira· 
dições da nobre raça a que perten­
cem, defendendo com igual cntu· 
siasmo e galhardia a bandeira que­
r ida, símbolo, du'11a Patria livre, 
indepenrtente e que não admite o 
jugo de extranhos!! 1 

Terra portuguêsa, é, seja em que 
parte do Mundo fôr, aqu ela em que 
a no~sa bandeira flutuar, e esta de· 
fende-se com o trabalho honrai.lo 
e digno e. ainda, com o nosso san· 
gue ! 

Toda a nossa História Colonial, 
está, como a Continental, povoada 
de· actos de heroicidade e de amõr 
pela sua Patria, pelo seu Portugal ! 

Não é possível num artigo tão 
pequeno que o espaço nos obriga a 

reduzir, numerar, embora rezumin· 
do, todos os factos gloriosos e a e tos 
de patri'>lismo. que os portuguêses 
leem demonstrado em terras do 
Ultramar! 

Nessas terras distantes, desde 
séculos. o nosso povo tem, com os 
seus actos gigantescos. servido de 
espelho ao Mundo tivilisad0 ! 

Relembrando todas essas façan­
has e glorias pas·;adas, mas que 
vivem sempre em nôs, darêmos um 
exemrlo, fJUe, pelo seu significado 
e grandesa de espiri to patríotico, 
nos mostra, nitidam ~nte , duma for­
ma bêm clara, que, as palavras es­
critas acima. não são o producto 
dum execesso de patriotismo. nem 
tão pouco simples fantasias, pelo 
contrario, esse exemplo vindo em 
nosso auxilio, fortííica mais o que 
a tal respeito pensamos, quer dizer: 
a dedicação e o amôr pela Patria 
de todos os portuguêses que luctam 
em terras distantes e mergulhados, 
por vezes, no esquecimento, não são 
palavras Vãs 1 

Passa-se o facto, que vamos apon­
ta r, em Macau. nessa afastada co­
lonia do tstremo Oriente, reliquia 
sagrada que os nossos Jllaiores nos 
deixaram e da qual todos sabemos 
a sua origem. 

Continua na página 22 
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PATRIOTISMO COLON·IAL 

Esie caso historico vem descrito, 
inteligentemente e com muito saber, 
no precioso livro «Resumo da His­
tória de Macaub do Sr, Eud0re de 
Colombam de colaboração com o 
capitão de artilharia Sr. jacinto 
José de Nascimento Moura, hoje 
Major e Diplomado com o Curso 
Superior Colonial. 

Para que não perca o brilho e a 
maneira elegante como está feita a 
narração, transcrevemos na integra, 
o que achamos interessante. para 
que seja bem conhecido o fim que 
ternos em vista : 

Fo
0

i gr~nde. a' t;tsie~a· dbs ·m~c·a~~: 
ses, qnando, em 1581 tiveram con­
hecimento da subida de Filipe II 
de Espanha ao trono de Portugal. 
Esta grave noticia colocava-os numa 
falsa situação perante as autorida­
des chinesas; porque, tendo a Co­
lonia de Macau sido concedida á 
Corôa portuguesa. não podia passar 
para mãos estrangeiras, sem pro­
vocar uma intervenção desastrosa 
da parte do Celeste Império. Para 
prova, basta o facto de ter o Vice­
Rei d os dois Cuangs exigindo o 
comparecimento, em Chau-Quing, 
do Governador e do Bispo (1582). 
Era esta a opinião dos magistrados 
e dos habitantes. Alguns, porém, 
e entre êles o Bispo D. Melchior 
Car:i.eíro, protestando serem bons 
patriotas tambem, puseram-se do 
lado prático da situação, fazen­
do vêr as dificuldades que viriam 
de uma oposição sistemática á Me-

Contin11ação da página 21 

tropele. Dos dois partidos, o de D. 
Leonardo de SA, que era o dos pa­
triotas intransigentes, foi o que 
prevaleceu; e, para o interêsse da 
Colonia, nunca a bandeira espan­
hola foi ai arvorada. Para conser­
var os chinesss iludidos a respeito 
da situação política de Portugal, 
proucurou·se, pouco a pouco, acal­
mar a agitação dos espíritos de 
maneira que a Colonia nunca se 
revoltou própriamente contra a do­
minação castelhana, nem a ela se 
sujeitou. . • . . . . • . . . . . . 

Mais tarde, em 1654, D. João IV, 
para galardoar a Colonia pela sua 
fidelidade á d:nastia nacional, bem 
como para agradecer os ricos pre­
sentes que lhe foram oferecidos na 
ocasião da sua subida ao trôno, 
mandou colocar, á entrada da por­
ta do Senado, a seguinte inscrfção : 
•Cidade do Nome de Deus, não há 
outra mais leal:.. em nome de El­
·Rei nosso Senhor, D. João IV, 
mandou o Governador e capítão-ge­
ral da praça, joão de Sousa Perei­
ra, pôr êste letreiro, em fé da mu ita 
lealdade, que reconheceu nos mora-
dores dela, em 1654 ....... . 

Mais comentaríos? para quê? 
que há, que se possa diser .perante 
esta brilha11te pagina da nossa His­
toria Colonial ? 

Apenas isto; seguir sempre es­
ta nobresa de pensar e de agir, di­
gnificando, atravez os maiores sa-

crificios, o nome de Portugal, mos· 
trando ao Mundo sempre que fôr 
necessario, serem os portugueses 
do século XX, os continuadores 
dos feitos gloriosos e do amôr Pa­
trio, dos seus irmãos dos século XVI. 

A alma portuguesa e a indepen­
dencia da sua Patria nunca pode­
rão morrer. 

Augusto Leone 
da Escola Superior Colonial. ------F~ lecimentos 

joão Carlos de Oliveira Leone 
Em jazigo de família no Cemiterio 
Ocidental, ficuo hoje sepultado o 
ilustre oficial da nossa marinha sr. 
joão Carlos de Oliveira Leone. 

No funeral que foi grandemente 
concorrido fizeram-se representar 
as Associações da Paternidade Na­
val e dos oficiais de Marinha Mer­
cante. 

Á beira do jazigo o Capitão de 
Mar ·.! guerra sr. Comandante Aprá 
em duíls palavras elugiou o caracter 
do morto afirmando: 

Um grande Portugues ! 
Um grande Republicano! 
Urn grande Marinheiro! 
• Semana Portugu ..:sa• fez-se re-

presentar na pesssoa do nosso 
director. 

A toda a família enlutada e muito 
especialmente ao nosso querido, 
amigo dr. josé Teofilo Parto Leone, 
a semana Portuguesa apresenta sen­
tidos pezames. -------
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~ 1 Jt'ascículo de 16 pi\gin1\~ dum Estudo Histórico - Arti:Hico-~lonumental i!ührn Vila Viçosa. 

1 
l l•'t1sciculo de 16 págiruti! rt•l-<lirnndo um famoi!O folheto eh• 1580. •Recopilac;am da>i cuv~1t" quo 

convom guardar-se. ~o modo de 1n·ei!en'ar a Cidade de Li~bo1\•. • 

Pedidos á RUA DO DIARIO DE NOTICIAS, 116 LISBOA · 
fftOO~~~~~~~~~~~~m~~~~~~~~~~~~~~~~<Y§:.<Y§:.~~~~~~ 
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• DROGJIRDI\\ 1'ÇORlLAN1' • 

: FERRE IRA & FERREIRA L.0
A ~ * Rua da Prata, 09 a 1 o3~ 1.º - LlS BOA "i"' 

$ Tdc:·one 2 0540 * 
$ Sortim•nto compl~to de cod<•S os arti14<,s de drogus e ~ 

:

$ produ~tus quimicos.-Grandc sonimcnlo de mc1as dá"- :~ 
u~u>, lunJas, nlgalias, tcrmómccrus cl1111cos e de banho. 
.\miios de b rracha e pérfomarias.-()cpchiio prir.ci,>al 

~ Ju Formicida Boalis. o melhor ;>ato aru11~nur form:;:.is ~ 
~ - para nao n1a1~ vdcarc:ni. -- ~ 

$ Alivio dos pés - Oleo de avelã-Dc:;>cis'tárics des * 
$ acr~J1ti.du> 1'1<..ductos Boalis. -lloublgam, Ch"r"tn)' • 

:~~~~~~~~~~~~·~~~~~= 

~~~~~~~~~~~~~~~ 
$ • * AS ANILINAS "JACOBUS,, * 
$ ~ '*' Para tingir em casa, são as 111elhores e * 
$ ns unicns garantidas. • 
$ Vendcm·Hl em torlo o país, n1c·smo nn * 
: mais remota aldci:~. : 

$ Depósito geral só por atacado • 

: Sociedadé Produtos Químicos Ld: : * Campo das Cebolas, 43-1.º-LISBOA : 

-~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
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